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a a entrega das ?insignias

nois mas nn FESTA

As festas e o seu pro-

grama
A

Os dias de amanhã e de 2.a feira, 19

e 20 do corrente, vão marcar na historia

gloriosa da nossa terra uma data festiva co-

mo nenhuma outra de até agora. ,

Véem a Aveiro representantes da Ca-

- mara municipal de Braga e representantes

do governo da Republica trazer e glorificar

o magestoso pendão da cidade com as in-

signias do grau de Oficial da Ordem da

Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Me-

rito, conferido a Aveiro por decreto de 15

de março do corrente ano, pela ação he-

roica com que se notabilisou em fevereiro

ultimo na defeza do regimen, preparando-

se ela, a Veneza do ocidente com acentua-

da justiça aplidada, para solenisar condigna-

mente o facto e celebrar com ruido a rece-

ção da distinção conferida.

Para esse efeito se realisou no sabado

ultimo, na sala nobre da Junta-geral do dis-

trito e sob a presidencia do sr. secretario

geral servindo de governador civil, dr. Joa-

quim de Melo Freitas, secretariado pelos

nossos colegas, srs. Marques Gomes e Fir-

mino de Vilhena, uma grande reunião onde

se confecionou logo o programa das festas

a fazer, ficando ali tambem constituídas as

suas comissões dirigentes, que se compõem

dos srs. generaljosé Domingues Peres,presi-

dente da Camara, presidente da Comissão-

distrital, presidente da Associação-comer-

cial, tenente-coronel Schiapa de Azevedo,

Adr. Joaquim de Melo Freitas, dr. José Ma-

ria Sares e Firmino de Vilhena para a C0-

mr'ssão central; Marques Gomes,

quim Simões Peixinho, Carlos Gomes

- menta-los.

Das 17 ás 19-Receção, pelos srs. ministros,

em suas casas, ás pessôas que desejem cumpri-

 

A's 20-jantar oferecido 'pela cidade aos

ilustres hospedes numa das salas do Liceu.

Das 20 ás 23-Concerto, na Praça da Repu-

blica, pela banda da Guarda-nacional-republi-

cana.

Dla 20-A's 10 horas-Visitas ao Museu-

regional, Fabricas de louça da Vista-alegre, Fon-

te-nova, etc.

Das 10 ás lz-Concerto, no Passeio-publico,

pelas bandas reunidas de infantaria 6 e 18, sen-

do as entradas pagas: (”510 por pessoa).

Das 14 ás lõ-Concerto, naquele mêsmo re-

clnto,pela banda da Guarda-nacional-republicana,

SEUS

.com entradas egualmente pagas.

A's 17-Despedida na estação do caminho

de ferro.

Fala a Camara munici-

pal

A Camara municipal fez distribuir pela

cidade, aldeias e concelhos visinhos o se-

guinte convite:

A' cidade de Aveiro, a quem o governo'

da Republica distinguiu por decreto de 15

de março ultimo,conierindo-lhe, pela heroi-

ca posição que tomou ,na sua defeza, a mais¡

alta e mais honrosa recompensa, o grau de

Oficial da Torre e Espada, vão sêr entre-

gues, no proximo dia 19 do corrente, as

insignias daquela Ordem, que a gentileza

da Camara municipal de Braga adquiriu, a

expensas suas, para trazer-lhe por mão dos:

seus proprios representantes.

Vem coloca-las no seu valoroso pavi-.

lhão o ilustre ministro da guerra, sr. major'

mir-lhe o brilho e luzimento que é da tradi-

ção e que está, decerto, no ânimo generoso

de'todos nós.

.Aveiro, 15 outubro de 1919.-'0 presi-

dente, Lourenço Simãe's Peixinho.

Preparativos ,

Desde os -primeiros 'dias da semana

que tse trabalha nos' preparativos para a

grandiosa solenidade que vai realisar-se.

No jardim-publico ampliou-Se o core-

to onde hão de eXibir-se as excelentes ban-

das regimentais acima mencionadas, ,e na.

Praça da Republica eleva-'se outro,que com-

portará as numerosas figuras 'de que as

mesmas bandas se compõem.

A escadaria e sala nobre dos Paços-

do-concelho, bem como o atrio e salão do

liceu onde deve reallsar-se o jantar, apre-

sentarão decorações e'xçelentes, e assim a

gare e sala de receção da estaçãodo cami-

nho de ferro, a Praça da Republica e ruas

proximas.
'

Como já dissemos, o sr. ministro da

marinha hospeda se em sua Casa, na ave-

'nida Araujo e Silva, e da guerra na ha-

bitação do sr. dr.José . Varia Soares, seu

amigo e camarada de i'n'fortunios e de glo-

rias em terras de França durante a tormen-

ta da guerra, para onde um e outro foram

dos primeiros a marChar.

A oficialidade de cavalariaES oferece

aOs ilustres hospedes um copo 'de agua in-

timo, para o qu'al recebemos tambem gentil

 

Helder Ribeiro, a quem devem acompanhar_

df- 10%- ' os dois mais esforçados dirigentes da vita-

Tel- riosa jornada que produziu a subjugação

xeira, Duarte de Melo e Francisco da Silva de 13 de ¡anel-em, o atua] comandante da'

Rocha, para a Comissão dojantar; Associa- s.- divisão, sr. general josé Domingues Pe-'

ção“comerCÍal e Empreza de "aVegêÇaO e res, e o atual ministro da marinha, sr. capi-

.pesca,

do porto e comandante da. guarda-fiscal,

para a Comissão do passeio fluvial.

Para a COÍTIÍSSÕO do (ll/710W; capitão tão-tenente Silverio da Rocha e Cunha.

E' um dia de festa para a cidade, esse,

como tambem o imediato, em que serão?

¡Veiros, sr.

convite, que o Campeão agradece. A

O almoço, num doshangares do posto

de aviação de S. Jacinto, bem como o pas-

seio pela ria até lá, deve sêr um dos ' mais

apreciaveis numeros do programa.

O conhecido e habil pirotecnico de

j João Maria da Silva Henriques,

¡foi encarregado da confeção do fogo, eÍmi-

tação vianense, que se queimará na 2.afeira,

sobre a ponte da Dobadoira, por ocasião

O programa, que, se o tempo o per-
-, -

nossos hospedes aqueles distintos mem- da ret- - -

. . .
_ , , nada dos dois ilustres membros do

mmü será "gorosalllenie eX6CUtad°› é 0 se“ bros da Familia republicana' portugueza, governo,

devendo marcar nos fastos gloriosos da,
guinte:

Dia lQ-A's' 8,40, chegada

caminho de ferro dos ilustres visitantes.

Bôas-vindas e saudação a suas ex.” pela Ca-

mara municipal de Aveiro.

_ -A's 9,30-Passeio na ria em lanchas a gazo-

lina e saleiros, promovido pela Associação-co-

mercial de Aveiro e Empreza de navegação e pes- C35 que nesses

num dos hangares sua propria honra,
ca, que Oferecem um almoço,

do Centro de aviação marítima, em S. jacinto.

Das 10 ás 12"C°“ce““' “a Praça da Rep“” tem brilhantes e para que aqueles ilustres

blica, pelas bandas dos regimentos de infantaria

6 e 18, gentilmente cedidas pelo sr. ministro da

guerra.

A's 13-Regresso do passeio á ria.

A's 13,30 r Sessão soléne,nos Paasos-do-con-

celho, para entrega das insignias da Ordem mili-

tar da Torre e Espada, afectuosa oferta da cida-

de de Braga.

A's 14,30-Cortejo Civico, em que tomam

parte Camaras municipais, funcionarios civis e

militares, associações locais, etc., até ao quartel

de cavalaria 8.

A's 15-]uramento de bandeiras na parada

do mesmo quartel, sendo publica a entrada, c

concerto, ali, pela banda da Uuarda-nacional-re-

publicana de Lisboa, com todos os seus execu-

tantes, galhardamcnte cedida pelo sr. presidente

do conselho de ministros.

A's lõ-Bôdo a 150 pobres oferecido pela

oiicialidade de cavalaria.

á estação do cidade de Aveiro uma data de imorredoira

lembrança.

Porisso a Camara municipal, como sua

legítima representante, convida os seus mu-

nicipes a tomar parte nas festas patrioti-

dois dias se 'realisarão em

e a todos solicita a co-

laboração necessaria para que elas resul-

 

personagens guardem, da visita com que

nos honram, a grata impressão que é mister

que de cá levem.

Por deferencia especial das estações

superiores competentu, o dia dc 2.' feira

será considerado de gala em Aveiro, espe-

lrando--se por isso não só de todos os diri-

igentes de escolas e repartições publicas lo-

¡cais, mas dos proprios escritorios particu-

lares, o licenceamento dos seus subordina-

dos.

A Camara municipal espera que o briô-

so povo desta terra desempenho nas festas

o papel que lhe compete, embandeirando,

iluminando as suas fachadas, primando, em

suma, cada qual por sua parte, em impri-

  

lEsboço moral- Boas

Na impossibilidade de conseguirmos

uma fotografia do sr. ministro da marinha,

que já em tempo baldadamente tentamos

«fotografar á força», não damos tambem a

gravura do seu colega da guerra.

O retrato dos dois simpaticos oficiais

do exercito e da armada está, porem, re-

produzido na sua obra republicana e de

maneira que todo o paiz os conhece.

O primeiro, que foi um dos mais es-

iforçados dirigentes da defeza das linhas do

!Vouga em fevereiro ultimo, braço direito

do general Peres, dirigente supremo e co-

mandante prestigioso das forças em opera-

.ções, ocupa já um elevado posto na mari-

|nha de guerra portugueza, onde é exce-

cionalmente considerado pela sua inteli-

gencia, carater e valor.

O segundo, que já

  

com denodo e ardor pela 'implantação do

regimen, na gloriosa jornada de 5 de outu-

bro, regreSSOu ha_.;po'uco 'da' França coberto

de lou-ros pelo brilho e -valentia com que

se houve em rerrhidos combates pela causa

dos allado's.

São duas au'steras figuras, que marcam,

e' tanto qUe ocupam os elevados cargos que

o povo ihes confiou na governação do

Estado.

O que a deficiencia do espaço omite

neste simples «desenho á pena», graxa-o

na memoria do povo o brilho intenso um-

gumas paginas da vida e acção militar ue

cada um, e tanto basta, para eles, para o

leitor e para nós.

Corn as boas-vindas que tão afectu ›-

samente a cidade de Aveiro se prepára pa-

ra dar-lhes amanhã, vão as mais sinceras e

amigas saudações do Campeão das Provin-

cias, 0 legioiiario das ardentes camoanhas

da Liberdade, ha sessenta e oirn :anos in¡

ciadas, e que, faz agora um ano, 1. i' ri 1 i

ram, pela tenacidade e vigor um¡ .uu u l:

bateu odeSpotismo sidonista na epoca a;

terror e sob a atmosfera dos vmiemos min

que atravessou então, a Suspirilsàn gugu““

do sequestro, do alto or 'enadng d . n-u Lu-

milde director.

Notas varias

Os cartões de acésso ao banquete que

não poderam ser distribuidos, hujt¡ devtm

sêr procurados amanhã na SJCfCiul'l'd mu'

nicipal mediante a entrega da importancia

da subScri'ç'ão.

«'00- 0 cortejo, que deve realisar-se pe-

las 14,30, saindo dos Paços-do-concelho.

tem o seguinte itenerario: rua Coin hra, En-

tre-pontes, rua JOsé Estevam, rua Manuel

Firmino, rua do Gravito e rua dc Sá, até

ao quartel de cavalaria 8.

Espera-se que á sua passagem todos

os moradores dessas ruas tenham colgadu-

ras nas suas janelas.

«oo- Tanto a Companhia-portugueza

como a do Vale do_ Vouga, que por falta

de tempo não poderam fazer comboios es-

peciais, orden'aram Se 'a'tréle aos que andam

em serviço maior ,numero de carruagens a

fim de poderem trazer e levar de cá todas.

as pessoas que desejem/assistir ás testas.

40- Pela -pfesldencia do overno e mi-

nisterios respêtivos foi concéd do o feriado

local que a Camara solicitam para o dia de

2.' feira, sendo para 'esse fabio considerado

de gala esse dia em 't'ddâs ràs repartições

publicas e escolas', ,com _'éírõeSSão das de-

pendentes dos ministérios das finanças e da

justiça, para cujos magistrados e funciona-

rios haverá, entretanto, tolerancia, que

equivale.

4- São restritos 'os-*discursos no jan-

tar de gala, não podendo' ir alem das pes-

soas inscritas.

-00- O trage para o banquete é á von-

tade. V

40- A direção da «caixa-economica de

Aveiro› resolveu tambem dar um jantar aos

22 encarcerados das cadeias da cidade,

em 910 se bateu acto que se regista com o devido louvor.



' ' a ciados 6. Numero em exercicio,

-, 57. Numero _minimo com que a

a r É..., sessão pode _'funcionar,

0 12 de outubro i mero minimo com que

-_ liberar, 29. Numero des-deputa-

dos que constituem a Camara-dos

comemorando em varios pon- deputados, 147. Estão licenCia-

12, _dos 21 e impedidos_ por outros

motivos il; 32. Numero em exer-

Nurnero minimo com

que a sessão pode funcionar, 29;

numero minimo com que delibe-

rar, 58.

#
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estao de familia' z

Fazem anos hoje: a sr.“ D. Maria

Ludovina de Sousa.

Amanhã, a sr!l D. Emilia Laura

Pinto de Sousa, e os srs. David da

Silva 'Melo Guimarães e Augusto da

Calça e Pina.

Alem, a s

Mendes e a menina Maria de Sousa

Carneiro.

Depois, as sr.“s D. Belmira Morais,

D. Celina Batalha da Cunha, e os srs.

dr. Manuel Perelra da Cruz e Mario

Teixeira Ruela.

Em 22, a“ sr.'.D. Laura Cancela, e

date' dr. Eugeniode Oliveira Couceiro.

Em 23, as sr.“ D. Ernestina Pinto

Basto, D. Rachel Alegria e D. Maria

Emilia Soares Cibrão e Garção.

Em 24, a sr.“ D. Rita Freitas Aires

da Costa.

r ?tattoo z .

Estiveram¡ nesreo dia

os srs. dr. Vicente Coelho, Domingos

Luiz da Conceição, dr. José Homem

d'Albuquerque, dr. Armandio Cabral,

dr. Antonio Maria Mendes Correia e

sua familia, dr. Elisio de Moura, Ro-

drigo Augusto d'Almelda e Eduardo

Souto

O Em visita a seus tios, esteve na.

5.l feira em Aveiro a sr.“ D. Maria Jo-

sé.de Vilhena Barbosa de Magalhães

Godinho, esposa doilustre adido mi-

litar portuguez na França, sr. tenente-

coronel Vitorino Godinho. '

Sua ex!, que em breve parte para

Paris, a juntar-se a seu marido, com

'seus filhos, teve aqui uma curta demo-

ra,ide.horas apenas. ' '

O De passagem para

ve em Aveiro o nosso presado amigo

e antigo delegado do

Republica, sr. dr. Adolfo Coutinho.,

O' Veio a Aveiro, a fim de tomar

arte nas festas de amanhã e alem,

estas que em grande parte llie são de-

vidas Visto como, 'comandando as for-

ças de defeza da cidade, _

orientação e decidida energia tão bri-

lhantemente a defendeu e valorisou, o

ilustre comandante da 8.o divisão, .sr. .

Jose Domingues Peres, que tem sido

muito cumprimentado.

Drake "c termas:

Regressam hoje com suas familias

da os srs. Duarte de Melo e

Luiz dc Vilhena. '

Q A' sua casa do Engenho, na

Marinha-grande, regressou tambem de

ali, com sua esposa, o sr. José de Me-

lo de Figueiredo, dirigente florestal das

matas daquela circunscri

O Está em Espinho a sr

Naia.

O Retirou de Espinho para a sua

casa do Porto, com sua familia, o sr.

Humberto Beça, activo diretor da Es-

cola-secundaria da comercio, do Porto.

Mocidade das escolas:

Seguem na proxima semana para

Coimbra, onde vão contiuuar os seus

trabalhos escolares. os alunos da Uni-

versidade nossos patricios, srs. Carlos

Vale, José d'Almeida Azevedo, Manuel

de Vilhena, Francisco d'Assls Ferreira

da Maia, Manuel Rebocho, Rui Cou-

ceiro da Costa, e Miguel Meireles

Oo que partem¡

Ja regressaram a Lisboa, das suas

propriedades da Fogueira, o nosso ve-

lho amigo e considerado

Duarte Mendes da Costa e suas fami-

tias.

  

 

   

   

  
  

   

   

   

 

   

    

   

   

  

 

    

   

  

 

  

   

   

   

 

    

  

   

             

    

   

 

   

 

  

  

  

  

  

  

 

ñs manifestaffções republicadas

'tos do paiz o movimento de _

13 e 14 de õutubro de 71918, ti-

veram uma alta significação. O

povo republicano não esquece

as datasem que pelejou e_sofreu

pela Republica. O movnnento

que se comemorou visava á iman-

cipação da mais angustiosa e da

mais ignominiosa de todas as

tempestades de despotismo que

varreram e ensanguentaram o

paiz.

Escolas de pesca

sr. ministro da marinha apre-

sentou nu Parlamento a pro-

posta de lei relativa ao ensino

da pesca, pela qual são criadas

quarenta escolas da especralida-

de, nos principais centros pisco-

sos do continente e nas ilhas,

que devem ficar“,instaladas den-y

tro do periodqáde-quatroaapos..

São divididas em tres grupos:

escolas de l.“ classe, compreen-

dendo a pesca costeira, interior,

longinqua, ostreicultura, miticul-

tura; de 2.' classe, abrangendo a

pesca interior dom *qualquer das

outras especialidades, e de. 3.“

classe, pesca interior excluswa-

mente.

O ensino é inteiramente_ gra-

tuito e sera organizado um curso

preparatorio para os professores

que hão de ministral-o. Esse cur-

so é feito na «Estação biologica

de Vasco da Gama de Lisboa»,

com elementos_ nacionais ou es-

trangeiros competentesna eSpe-

cialidade, 'que serãp contratados

por determinado tempo á seme-

ihança'do_ queüse deu ,com as:

escolas industriais. Em todos os

centros piscatorios serão estabe-

lecidos viveiros, parques mode-

los e estações de biologia mari-

tima, providds de tudo quanto

seia necessario para o ensmo e

pratica da pesca. - _ l

As esculas de pesca ficam

subordinadas á direção geral da

marinha mercante e fomento ina-

'ritimo, e a inspeção do ensmo

competirà a um membro da _co-

missão consultiva de pescarias.

As escolas de 3.a classe po-

dem ser moveis ou fixas, segun-

do as caracteristicas das indus-

trias e das populações maritimas

onde se acham estabelecidas.

Eis, nas suas linhas gerais, a

proposta, cujo alto alcance escu-

sado se torna encarecer.

Sua ex.a tenc'iona apresentar

ein breve tambem outra propos-

ta sobre: escolas de marinha mei

cante (pilotagem, maquinas, cons-

trução naval e telegrafia)_c_reaçao

da caixa de credito maritimo e

lei de tirocinios dos oficiais da

armada.

il lingua portuguesa

na inglaterra
_ñ_

ealisou-se agora no Kings-col-

lege da Universidade de Lon-

dres a inauguração da «cadeira

Cainões›tendo o professor Young

feito uma conferencia sob Gil

Vicente e o nacionalismo portu-

guez. .

Presidiu a sessão o encarre-

gado de negocios de_ Portugal,

que proferiu um discurso de

abertura, alusivo ao acto. Entre

a assistencia viam se todos os

funcionarios portuguezes atual

mente em Londres.

A criação da c cadeira Camões¡

na Universidade de Londres vai

contribuir certamente para o es- .

treitamento de relações acade-

micas entre os d0is paizes.

Dr. afonso gíria

oticias oriundas do Rio-de-¡a-

neiro informam constar ali,

entre a'oolonia portague'za, 'que'

o sr. dr. Afonso Costa, 'DIESÍÓCDT

te da delegação ,portugueza na_

 

Conferencia daPaz, demora- .

rá algum tempo na capital flumi-

nense, se fôr "á ' Conferencia do

Trabalho; em Washington. O con-

sul de Portugal. 'naquele Estado

sr. Eugenio santos-Tavares, numa

recente entrevista com um reda-

ctor do diario brazileiro _o Im ar-

rial, as'sim'iiifbrmouifcausm o a'

noticia grande satisfação em to-

da a colonia. ›

0 sr. dr. Afonso Costa é es-

pelado em_ breve no paiz. onde

vem assistir ao batisado da sua

primeira netinha'.

O“guorum., parlamentar

relação do «quorum›, nas

duas casas' do parlamento:

numero tie senadores que cons-

tituem o Senado, 63. Estão licen

 ..-.uu-...a-ànu--L...Mi' -

15; nu- .

pode de-

cio, 115.

  

facilidades consistem pl'inci-

palmente em suprimir direitos

de importação no mobiliario

e varios maquinismOS e uten-

silios para esses hoteis. Já uma

lei havia providenciado_ sobre

este assunto, mas não pode

ser aproveitada por causa da

guerra _Como nela se estabele-

da ° P'aso de CÍUCO 3003. ha agora quatro gazolinas que

foram para esse serviço pos-

tas á disposição da capitania, p

pela administração do pôrto

de risboa. "O porto de Lisboa

contrairá um emprestimo de

i izooo contos para obras. Re-

parar-se ha tambem dentro de

pouco tempo o desastre da

doca de Alcantara, depois de

apuradas todas as responsabi-

lidades; aproveitar-se-ha o en-

sejo para ampliar o espaço

destinado ao cais.

«Não quenisto dizer que

se não melhorem tambem os

outros portos; o de Leixões,

ainda por causa do nosso co-

mercio e outros-mais por cau-

'sa de serviços proprios do

paiz, como o de Faro,oda

Figueira da Foz, para permi-

tir o recolher barcos de gran-

de tonelagem, destinados á

pesca de bacalhau. O porto da

Horta será tambem desasso-

rindo e muito beneficrado. En-

fim, procurarei atender quan-

to possivel as necessidades da

navegação e do paiz', sem ou-

tras predileções que não se-

jam as dum verdadeiro inte-

resse nacional».

Nesta altura, tendo sido já

demorada a nossa entrevista,

despedimo-nos do sr. ministro

do comercio, trazendo a con-

soladora impressão de que o

sr. Ernesto Navarro se aplica

com grande atividade na re-

solução de todos estes impor-

!antes problemas, procurando

realizar aquela parte do pro-

grama ministerial que diz ¡es-

peilo á sua pasta.

r.a D. Rosa de Pinho

apresentei já uma proposta no

parlamento prorogando opre-

so por mais cinco anos.

É em Aireer xa de curas, mas 'obrigatória

e não voluntaria que não deu

resultado, como tambem o não

deu em França. Com esse im-

posto crear-se-hão varios me-

lhoramentosma's nossas ins-

iancias de aguas e é facil de

suportar porque os que o pa-

gam serão os proprios a be-

neficiar com esses melhóra-

mentos.

lei sobre a conservação das

estradas, aplicando nesses ser-

, .viços um imposto pago pelos

interessados na sua conServa-

ção. Esta é muito cara e falta-

lno's o material proprio. O' cu-

' mião _estraga extraordinaria-

mente as estradas exatamente

por elas terem' sido cilindra-

das por cilindrospde peso in-

ferior'aos camiões.

Lisboa este;

procurador da

pela sua bela

da Agu .

gar, de aqur a algum tempo

bastante material de guerra

que lá'temos. Os camiões se-

rão taprOv'eitadós em carreiras

secundarias 'do caminho de

!ferro e prestarão tambem opti-

mos serviços 'para os traba-

lhos de reparação e conserva-

ção .das estradas, transportan-

do brita e outros materiais.

@0.3 D. judith

a lançar e que dará uns 400 a

500 contos, poderá contrair-

se um emprestimo de 8 a

iozooo contos, que será apli-

cado á construção de estradas

de turismo, as de m ior con-

correncia, entre 2: 500 a 3:000

quilometros. Está já o proje-

to a ser elaborado de acôrdo

com 0 ;Conselho de turismo›.

A administração dessas estra-

das será autónoma e nela in-

tervirão representantes das en-

tidades que para el'as'_ contri-

buem e que mais interessadas

são na sua construção e con-

servação. '

professor, sr.

o Regressou de Vagos á sua casa

do Porto o ilustre clinico nosso bom

amigo, sr. dr.Antonio Maria Mendes

Correia.

' O Acompanhado de sua familia,

regressau á sua casa de Lisboa, o me-

riqssimo juiz, sr. dr. Manuel Nunes da

Si va.

Oo que chegam:

Regressaram ao seu solar

Beirós as sr.“ls D. Maria Luiza e D.

Maria Amelia de Lacerda. '

O Chegou de Africa, para onde

havia seguido numa das ultimas ex-

pedições, o nosso patricto e ami

altares Alexandre dos Prazeres

gues.

ancmoo z

v. Passam agora melhor dos seus ln-

comodos os srs. dr. Jaime Silva e Do-

mingos Leite.

O Tem estado doer¡

comodo intestinal, a sr.“ D. Alexandri-

na Lebre de Magalhães, esposa do nos-

soamigo, sta-_Silverio de Magalhães.

O, Sr'.

um- bra-Penacóva - Bussaco, a

que faltam ainda uns 3quilome-

tros de estrada, acabar-se-ha

ainda este ano, para o que vou

publicpr uma _portaria provi-

denciando nesse_ sentido.“T'am-

bem se ativàrá 'a construção

da continuação da estrada da

Serra da Estrela, desde o Sa-

natorio até á Lagôa-compri-

da. Esta lagóo gela no inver-

com um ln-
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(tada anne milhares de doentes
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I, !ivo Domhufc. Pim.

_ nar conhecidas dos estrangei-

 

UM PROGRAMA EM EXECUÇÃO
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«Assim é, preciso estabele-lde transporte faCeis para os

cer todas as facilidades para al receber.

instalação de bons hoteis, sem
l

° que não ha POSSÍbilidade de] bem atender a certos melho-

atrair os estrangeiros. Essasj

l

   

   

 

   

        

  

 

  

              

   

  

       

   

 

  

   

  

 

  

 

  

          

«Haverá tambem uma, ta-

_iàPenso' em' elaborar uma

c Da França deve-nos che-

«Corn o pequeno, imposto

e O triangulo turístico Coim-

no, podendo atravessar-se em

trenó, e oferecendo todos os

encantos da Suissa. Ao lado

dessa lagôa, depois de feita a

travessia, o turista poderá su-

bir uma grande elevação do.

terreno, a qual se poderá fa-

zer no inverno por meio de

degraue escavados no gelo e

do alto da qual se gosa um pa-

norama maravilhoso. São es-

tas belezas, ignoradas até por

no: proprios,que é preciso tor-

ros, depois de termos creado

o necessario confôrto e meios

co da Encarnação.

ç _

O que diz á “Vitoria,, o atual ministro

sr. Ernesto Navarro

 

do _Comercio

(Conclusão)

muito dele saiu para tora sem

que alguem se oposésse á sua

saida, outro se encontra açam-

barcado mesmo por cá, segundo

se diz. O feijão, esse desapare-

CLU completamente', do assucar

branm não se encontra um pó,

reinando o louro, em poucos es-

tabelecimentos, que se vende co-

mo cada um quer e em doses

minimas'até desaparecer de to-

iio, o que não tardará.

Para obviar a tal

niente se resolveu a Camara a

adquirir io vagons daquele ce-

real, no Porto, e 3:00 quilos de

assucar em Lisboa, que devem

chegar proximamente.

O que seria de todo o pon-

to rasoavel, era que o governo

roibisse absolutamente a saida

para ióre de quaisquer generos

ou artigos que são necessarios

cá dentro, e que, não chegando

a produzir a abundancia, pelo

menos iriam chegando para as

necessidades de cada dia.

lnspeções.- Terminou já o

serviço de inspeção aos mance-

bos recenseados para os servi-

ços do exercito e armada no cor-

rente ano, sendo Estarreja o ul-

timo concelho onde elas tiveram

logar. '

A junta, composta do maior

de reserva. sr. Beja, major me-

dico dr. Manuel Rodrigues da

Cruz, e tenente Ribeiro, proce-

deram com a mais rigorosa im-

parcialidade e. meticulosa justi-

ça, sendo-lhes porisso rendidos

os louvores gerais.

Falta de casas.-

sas em Aveiro para alugar. Pro-

cura-se com um perigo acêso

alojamento nas ccrcanias, nas

freguezias visinhas, e riem um

boraco aparece devoluto. A' cri-

se das subsistencias, á espanto-

sa crise de tudo que atualmente

se atravessa, mais esta se vem

juntar.

Ha aí cabanas, na propria

Beira-mar, onde se alojam duas

e mais familias. Os preços dos

alugueis, esse subiu quasi na

proporção de 150 o/0 visto que a

procura é tanta que já se dispu-

ta a posse dum albergue humil-

de por dezenas de escudos anuais.

E' uma quadra terrivel para

a existencia, esta por que pas-

samos. E não se encontra uma

casa se não de longe a lon-

ge e de onde a onde, visto que

os capitais, os de quem os tem,

se retráem em vista do exagêro

dos preços por que estão os ma-

teriais e muito principalmente a

mão de obra, ultimamente agra-

vada ainda com a deminmção

das horas de trabalho.

Dentro em breve os proprios

opcrarios se verão na necessida-

de de reclamar contra o regimen

das 8 horas, pois na carreira em

queisw vai e no desanimo que

tal regimen causou no espirito

dos que podem construir, não se

fará mais do que o stritamente

necessario, não se metendo nin-

guem em cavalariaslaltas.

O êrro dos grandes salarios

com o emprego de menos tem-

po de trabalho ha de começar

em breve a fazer sentir os seus

perniciosos efeitos.

Boletim oficiaI.- Foi nomea-

dci gerente-para um". das delega-

ções do «Banco nacional-ultra-

marino» o 'nosso estimavel ami-

go e patricio, sr. dr. Rui da Cu-

nha e Costa.

Foi sem duvida com acêrto

feita a sua escolha, pois que no

habil advogado concorrem todos

os predicados para bem preen-

cher, com muito distinção ecom-

perenCia,aquelas importantes fun-

çoes.

Os fosforos.-Desapareceram

agora tambem os fosforos do

mercado.

Açambarcamento? Falta de

remessas da respetiva compa-

nhia? Pode ser uma ou outra

coisa, ou ambas ao mesmo tem-

po, .visto que esramos em pleno

periodo dc liberdades e cada um

faz o que quer sem considera-

ção dc quaquer especie pela

bolsa alheia. A,

A vida vai-se tornando cada

vez mais pezada e insuportavel

em meio de tanta sordidez, di:

tanta gananCi-.i e de tanta

de repressão :noveniente

Para acabar com as greves--

V ?carro-¡raciocin-

Dia 24.-Segue para 0 P0P de opera comics, de Berlim, del r47, Lisboa.

«Alem disto é preciso tam-

ramentos dos nossos portos de

mar. O de Lisboa tem de ser

pôslo em harmonia com a si-

tuação em que se encontra em

relação ao paiz e mesmo em

relação _á península E, preci-

so modernisar e ampliar a sua

oittillage. E' conveniente, tam-

bem. policial-o melhor. Já se

providenciou nesse sentido:

inconve-

Não ha ca-

 

iliovimento local

Anotações do passado (1918).-

Dia 18 de outubro. -E' posto em

liberdade o nosso director, sen-

do por esse facto muito cumpri-

mentado em sua casa.

40- Seguem presos para o

Porto o capitão Belmiro Duarte

Silva e o capitão do porto, sr.

Silverio da Rocha e Cunha, atual

ministro da marinha

Dia 19.-São tambem postos

em liberdade os srs. Silverio de

Magalhães e Antonio Felizardo.

Dia 20.-105 acontecimentos

de Lisboa ocupam as atenções

publicas, sendo recebidos com

simpatia os jornais que advogam

a causa da pacificação entre a

familia portugueza.

Dia. 21. -- E'

Francisco da Encarnação, antigo

administrador do concdho e cm-

pregado do governo civil.

oo- A epidemia da gripe faz

muitos estragos nos arredores

da cidade e principalmente em

Ilhavo.

«tu- São postos em liberda-

de alguns sargentos retidos até

agora.

Dia 22.-Decresce um pou-

:o a violencia da gripe, mas são

muitos os doentes e meros os

casos fatais em pontos diversos

do distrito.

'oo- Morre repentinamente o

Francisco Freire, o que pe-

nalisa muitas pessôas da- cidade

que o estimavam.

Dia 23.-Chovc. A epidemia

toma um carater mais benigna,

decrescendo o numero dos afe-

tados.

   

prêso o sr.

falta

,O pessoal d

 

to o preso politico, sr. Francis- clarou-se em réve, dandodhe o

. ministro das , elas-artes o praga

4°' Chegam a Aveiro, isen- de 24 horas para retomar o tra-

tos da culpa que se lhes atri- balho. Em caso de negativa, ro-

buiu, os empregados telegrsfo- do o pessoal será despedido e

ostais, sr. João Rosa e Virgilio processado, exigindo-se-lhe in-

uarre Silva, que veem doentes. demnisação pelos prejuizos cau-

Subslstenclas.--Continua en- sados.

tre nós a alta dos generos, que

já por varios pontos vai baixan- Iepra das gréves desaparecia de

do. O proprio milho, que chegou vez.

a vender-se, ainda hn pouco, a

1,1560, está hoje a 33300, por que de aparecero interessante poema

pagão, Bodas de vinho, por An-

tonio de Cértima, volume que se

encontra á,.vcnda em todas as

livrarias.

Se por cá se uzasse assim, a

“Novidade llterarla”, - Acaba

tis doenças de estomago.-

0 dr. Godoy Tavares, professor

da .faculdade de Medicina de'Bea

lo Horizonte, acaba de comuni-

car a _ciSociedade de medicina e

Ciru*gia› da mesma cidade ter

encontrado no mercurio a cura

das molestias do estomago, ain-

da_ ns de origem não siñlitica, ex-

plicando ao mesmo tempo-a acção

exercida por aquele agente tera-

peutico nas referidas doenças.

Esta importante descoberta

tem produzido_ grande sensação

nos meios clinicos, tanto mais

que O seu autor a comprova COI!!

OS inumeros doentes que CUPOU.

O mesmo professor publica-

rá brevemente uma monografia

sobre o assunto.

Portugal no estrangolro e a

aproximação brazllelra.-A acção

da «Propaganda dc Portugal»,

está-se exercendo no estrangeiro

em prol do nosso paiz por uma

maneira extremamente aprecia-

vel. E _assvn o ¡Bureau-central”

de Paris, que funciona no rez-do-

chão 'do grande ediñcio do Ban-

co-ultrainarino,8, rue du Hel-

der, mercê_ da propaganda que

se tem feito em torno dele es-

tá_ sendo procurado ativaménte,

nao so'por viajantes que desc-

¡am Visuar o nosso paiz, como

tambem por porr'uguezes de pas-

sa em em Paris, para colherem

in ormações sobre viagens em

França, na Suissa, na Belgi-

ca, etc.

A «Propaganda de Portugal»

de acordo com uma grande agcn:

cia de Viagens, organisa em Pa-

ris excursões com todas as faci-

lidades, aos campos de batalha

deforma a que o viajante possa,

Visitar Us varios pontos destrui-

dos sem f'adigas e sem grandes

despezas. Na séde em Lisboa
rua Garret, 103 dão-se todos os

esclareeimentos.

oo- Outro serviço interes-

sante e que representa, sem du-

Vida, para os Viajantes portugue-

zes, sem residencia certa em'Pa-

l'ls, uma grande fa4ilidade é o

servtço da posta restante, ,que o

«Buream estabeleceu, bastando

paraisso endereçar a correspon-

dencra ao Curtindo da ¡Propa-

ganda de Porto al 8

Helder (IX °) g › , me du

_Mas aparte deste «Bureau»

varios postos já funcionam erri

outras Cidades onde tambem se
prestam todos os esclarecimen-

tos sobre o nosso paiz. Em Bor-

deus, 52 Cours de Verdun; em
Rennes, i7, rue le Bastard, em

Toulouse. 3 rue Agatoise- ein

Geneva, 18, Boulevard des,Phi-

losophes; em Berne,4, Place des

Ourses- Lau7 sanne 5 Avcnu

Ruchannct. ' ' e

A obra da ¡Propagandan vai
ter agora seguimento pelo Bra-

zil, o que _bem demonstra a sua.

importancm, pois o grande paiz

de alem-mar., vai egualmeçte

semear pela Europa varias agen-

cias de informações, para o que

já votou uma elevadissima ver-

ba. _Esta_ obra, que se deve á ini-

Ciativa do ilustre diplomata-sr

Rodrigo Octavio, um grande ,amiz-

go de Portugal, e que em breve

vira ao nosso paiz fazer algumas

Conferencias, vae desenvolver-se

de acordo com a «Propaganda
de Portugal» o que dara certa-

mente um grande resultado pra-

tico para os dois paizes.

A hora legal. - Eis-nos reen-

trados já na nora legal de antes

da guerra.

_ A' meia noite de 3.' para 4.'

feira todos os relogios sofreram

um arrazo de Co minutos, con-

torme estava determinado. "Na
Praça da Republica juntou-se al-

guma gente aguardando o atraso

do relogio.

Os comboios que vinham, em

:marcha sofreram paragens mais

deanoradas em varias estações, a

tim de chegarem. . . á tabela.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

limbo nutritivo de carne) e a

«Farinha peitoral feiriiginosar e

contra a fosse o (Xarope peitoral

lpmcs: 'l Farmacia de Pedro

Pranto ;4. ..l-Rua de Belem,

J
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Uma prorogação lnadmissivel.

-Por portaria. recentemente_ u-

blicada, foi prorogado, até u te-

rior resolução, o praso fixado na

ultima de t5 de março, durante

_ o qual a Companhia-portu
gueza

e outras emprezas ferrovrarras

foram autorisadas a cobrar a so-

bretaxa de 57 0/0 sobre todas as

tarifas, e tornando esta dispom-

ção extenswa ás companhias_ de

caminhos de ferro que estejam

cobrando a sobretaxa de 55 a 60

por cento.

O facto importa bastante por-

que auxilia o agravamento cons-

tante dos generos de consumo“

Nada falta ás companhias,

que, entretanto,nos não restituem

a menor comodidade, antes cada

vez¡ mais nos reduzem as raras

que ainda ha. Roubos sem in-

demuisação, carruagens cheias de

imundicie, falta absoluta de luz

em todas elas e nas proprias ga-

res, estas sempre pegadas de

mercadorias, poucos e moro-

sissimos comboios, atrazos cons-

tantes, etc. etc.

E ara isto, mais 57 o/o sobre

os adicionais que andam pe-

zando ha tanto na bolsa do po-

bre passageiro!

6m torno do distrito.

l

- Tem

estado em Pardelhas proceden-l

do a uma importante deligencia

o chefe de policia civica e os ca-

bos Leandro e Vidal, de Aveiro,

para a descoberta de um roubo

de fazendas e calçado, cometido
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Sobre o assunto fala tambem á “Vitoria,,

.I

0

Tendo passado os assun-

tos do extinto ministerio¡ dos

abastecimentos a sêr tratados

pelo ministerio da agricultu-

ra, quize'mos saber quais as

medidas que o r'espetivo mi-

nistro havia já adotado e as

que tencionava tomar para

atenuar a crise das subsistem-

cias, que continua a fazer-se

sentir tanto em Lisboa como

na província. O sr. Lima Al-

ves prontamente se prestou a

dar-nos todos os esclareci-

mentos que lhe pedimos.

Em primeiro logar-dis-

sémos nós-não julga v. err.a

conveniente deñnir o termo

caçambarcadores»,
para ev1tar cessarias providencias. Fui in-

que estes escapem á ação'da

justiça?

-Quanto a mim e emlnham de quantidade de rama

harmonia Com o que resam e de assucar refinado para

~ os dicionarios da lingua, acam-

barcador é aquale que detem cidade, _

em quantidade muito cesso sobre as necessidades da

genero

superior a satisfazer as suas

necessidades ou, sendo co-

merciante, o que os furta ao

comercio, para provocar a al-

ta. Ora este criterio é tão na-

tural que não é por causa dis-

so certamente que os juizes

deixam de punir os culpados.

-- Porque não teem as

apreensões sido seguidas da

prisão dos açambarcadores?

. -Porque os processos são

ás centenas e em todos eles os

:réus teem sempre modo de

dilatar, embaraçar e evitar a

ação da justiça. Isso dessimi-

na os que: tentam preparar a

* repressão, e o resultado é a

maior parte dos incriminados

ficarem impunes.

- Póde v. ex.a dizer por-

que ha falta de certos generos

em Lisboa, como por exem-

plo de batata, tendo sido bôa

a colheita este ano?

7 . "
u

- E “máquãbmo de iram' septante das fabricas refinado-

portes. A crise as subS|sten- ras, para aver-[gua, dos mod_

. . . ,depms vos dessas faltas e regular es-

da guerra, a ser princtpalmen- ,e assumo_
" cias continua, mesmo

te originada nesse facto.

A. A comem, da batata P31'e' Xei de prever a hipotese destas

Ce 13|' Sldo bÔasWalmeme›maS l medidas não darem todo o re-

lá Para O norte-'E' P'ed50,lsultadodesejado. Sabendo que

Porem: transporta-18 e daía ern Moçambique se encontra-

diiiculdade, que a greve d0s

caminhos de ferro agravou

ainda mals› Pela acommaSFãO,milho, e não havendo falta

de mercadorias que ficaram

oongestionando os caminhos

de ferro.

_ O ferro-vindo ca- - assucar. Se assim suceder, de-

ne noite de l do corrente, na vemos ter em Lisboa dentro

casa do negociante sr. Clemente de pouco tempo grande quan-

Fernandes da Silva, da Visinha “dade desse genem_ _

"Giulia iii: Eixo' f r m a rem Alem disso tenhu propos-

4

O

c

'm "nas casas ° a P tas de assucar do estrangeiro,

didas quasi todas as fazendas _ _ i _ __

roubadas, sendo descobertos e quelmporimei
. caso seja ne-

presos os recetadores e agentes cessarro.n

da venda das fazendas, para o Eis, em resumo, o que O

(Falem PRÉ““ “4'05“. Sôr; sr. ministro da agricultura nos

viços o rege or, sr. .- n 0n|OL ;-,d.__
' _ _ ñ _

-
* las' m e erde Ccn-

rta Valente de Matos. O roubo i" se 5° CN“ 9 °

é avaliado em 2:000 escudos. mal' que apenas ha uns dias

05 amores são¡ Fernando tomou conta destes assuntos,

Baeta, com largo cadastro nos que corriam por outra pasta, e

tribunais, e seu_genro José Ren- não leve tempo ainda de os

?monde 5' Joao de LW"? que regularizar todoscomo, aliás,

lá “no presos'
é do seu desejo.

O facto tem causado grande

indignação, pois familias hones-

tas tinham comprado os objetos

roubados ignorando a sua pro-

veniencia.

Notas finais-Contin
uam ain-

da de pe, contra todas as razões

de conveniencia publica, as pa-

redes do antigo Mercado Manuel

Firmino. Por que se esperará?

  

    

                

  

     

  

   

  

             

  

  

  

  
    

   

 

  

   

 

   

  

  

  

 

  
  

  

   

   

  

              

   

     

  

   

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

 

   

   

   

CRÊME SIMON

Sem prenome
De todos os fenomenos

ooos os dias se veem aparecer celestes nenhum prende mais

novos especificos para a pele, são a atenção do vulgo do que um

nas¡ todos falsos. Só o Creme Simon l. l _ d h

3a côr e beleza naturais. E' vendido ha CC tpse SO al', e be suce e ser

total, nenhum emociona mais
50 anos em todo o universo apesar ;lãs

. arr Z e O sa 0

conüaíáções O pó de o profnidamente o espectador,

seja ele o mais leigo ou o maisSimrm completam os efeitos higienicos

eminente astronomo.

o Creme. Grande marca freneeza.

Representa um eclipse uma

diminuição transitoria da irra-

diação caloriñca e luminosa do

sol, isto é, da energia que nos

permita a vida e isso nos per-

turba.

Na antiguidade (e ainda ho-

je entre os povos incultos) OS

eclipses do sol provocavam a

anciedade, o receio e até o pa-

nico. Julgavam os antigos que.

o desaparecimento do fulgo-

rante astro era devido a sêr

devorado por um misterioso

monstro e, para o afogenta-

rem, faziam alarido infernal.

Hoje só os povos selvagens

desconhecem a causa do fenó-

meno: a interposição da lua

entre o sol e a terra.

Como se sabe a lua gira

em torno da terra e esta em

torno do sol; se o plano em

que a ter ra se move coincidis-

se com aquele em que se mo-

ve a lua, haveria um eclipse

solar em cada lua-nova.

Não se dá, porem, essa

coinciencia; o pleno em que se

move a lua faz um pequeno

angulo com aquele em que se

move a terra, a eclítica.

São porisso pouco frequen-

tes os eclipses; só se dão

quando a lua atravessa a ecli-

tica na fase da lua-nova. Dá-

se este duas a quatro vezes

  

sr. ministro da agricultura

da vez é mais reduzido e não

.chega para as necessidades do

trafego. (Ionstantemente
eu

sou solicitado por agricultores

pedindo-me queinterceda jun-

to do sr. ministro do cpmercro

cio para obter transportes, o

que tenho feito. A batata é um

genero que está tambem nes-

sas condições; sofre, como os

outros, da exiguidade dos

meios materiais de que os ca-

minhos de ferro dispõem.

-- E o assucar? Falta tam-

bem. Não poderia vir de Mo-

çambique?

-- Relativamente ao assu-

car procurei já tomar as ne-

formado, porem, pelas empre-

zas reñnadoras, de que dispu-

abastecer convenientemente
a

havendo mesmo ex-

população.

Sabendo eu, porem, que

na província a escassez é mui- por ano.

to grande e que ela determi- Vejam corno e onde se dão

nou uma alta de preço-pois os eclipses.

na província é dificilimo fa- A lua iniercepta a luz so-

zer uma ñscalisação perfeita e lar numa região do espaço com

impedir as infrações da labeo a tórma de um cóne com o

Como o sol é 400 vezes

maior do que a lua e está a

uma distancia tambem 400 ve-

zes maior, as dimensões apa-

rentes dos dois astros são

iguais, donde resulta que o

vertice do_ citado cóne-o có-

ne da sombra-está a uma dis-

tancia da lua igual áquela a

que está a terra, e se acontece

estarem os tres astros em li-

nha reta, esse cóne vem atin-

gir a superficie terrestre.

Quem estivér dentro do

cóne da sombra não vê o sol

(eclipse total); quem estivér fó-

ra vê uma parte dele tanto

maior, quanto mais afastado

estiver (eclipse parcial).

Como as distancias dos

tres astros são ligeiramente

variaveis, o vertice do cóne

de sombra algumas vezes não

Eonsequencia absorver uma

grande parte do assucar des-

tinado a.Lisboa, entendi-me

com essas emprezas para se

poder enviar para a província

grandes quantidades de assu-

car. Assim rn'o prometeram e

deverão sêr enviados a dele-

gação Clos abastecimentos no

Porto bastantes vagons com

esse genero. '

Recebi, porem, queixas de

que o assucar continuava a

faltar em Lisboa, e manifeste¡

logo o desejo de me entender

hoje mesmo com um repre-

Em todo o caso não dei-

outras tende a trespassa-la.

No primeiro caso o sol nunca

chega a ficar completamente

encobertos e quem estivér na

direção sol-lua não vê a parte

va um navio que estava para

ser carregado em parte com

deste cereal na metropole, pro-

videnciei para que esse navio,

lar).

Contra as doenças l da

movimentos da terra eida lua,

é possivel calcular com milha-

res de anos de antecedencia a

terra é visivel um eclipse e em

que circunstanctas se dá.

com grande antecedencia, co-

la-trazendo tambem como vértice do lado oposto ao sol;

atinge a superticie terrestre¡

central do disco solar, vendo

em vez de milho, trouxesse apenas um anel (eclipse anu-

SABONETE
O melhor' e mais

higienico

\ÉZELLA

lhantes a chamas dum incen- servindo de SELretüll0,0

dio colossal.
vro.

E quando o espetador ma-
.

ravilhado não sab t a que por- da““ mm PMI¡ Pereira

de Vasconcelos

menor dê maior atenção, um
_ 4

pequenissimo ponto da fotos_ Alferes de infant na vi.” 24

fera reaparece' dardejandoso- . _ _

'sinistra ?àãííâ'gllllll le lllltlllii da liilllllil
DEprojetor eletrico. I

 

pele.-Ferfume e saude
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Conhecidos, como são, os

que horas e em que ponto da

 

Assim, á hora conhecida

  

 

  

        

  

    

  

   

   

  

  

  

  

 

    

  
   

  

    

  

    

  

  

 

  
  

meça o disco solar a sêr cet-

  

  

 

   

  

          

  

 

  

  

   
  

 

  

 

   

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

rado, no ponto predito, por t Como por encanto desa- ñ -

invisivel causa. parece a corôa, e a lua torna a velro

O cerceamento vai aumen- fundir-se Çom O alii¡ do Ceu;

tando, o 501 toma o .5mm vê-se ainda uma ou outra es- “3:4

de um crescente, a luz do dia "ela mam brilhante; Scape““

diminue, como o pôr do sol, cem a# COD“h de 3811)' e 83

mas tomando um tom livido, 50ml"“ ondmamesi forma-5° 1.' publicação

de novo o creSCente que au-

menta, parece até que mais

depressa do que diminuira.

E, enquanto o sol vai reto-

rnando o seu aspeto normal.

as aves abandonam alegre-

mente os poisos, .abrem-se as

folhas das mimosas e reapa

rece o bulicio da vida.

Eis o que podemos dizer

dum fenomeno que os astro-

nomos calculam e profetizam,

mas cuja descrição só póde ser

feita por quem saiba-um poe-

ta talvez--encontrar na lin-

guagem humana belezas com-

paraveis ás dos quadros celes-

tes.

com qualquer coisa de lugn-

bre; no chão, os pequenos cir-

culos iluminados que habitual-

mente esmaltam a sombra das

arvores aparecem transforma-

dos em outros creSCentes; a

temperatura diminue.

Se nesse logar o eclipse

não tem de ser total, o disco

solar volta lentamente a reto-

mar a sua fórma habitual e o

fenómeno tem pouco interes-

se.

Se, porem, o eclipse tem

de sêr total, o crescente solar

adelgaça-se cada vez mais; em

breve resta só um filete lumi-

noso.

As aves aterrorisa'das pro-

curam os seus poisos notur-

nos; saem os morcegos, as mi-

mosas cerram as folhas como

ao anoitecer; os homens, ca-

lam-se involuntariamente e um

silencio sepulcral envolve tu-

do e todos, cortado, ás vezes,

pelo pio sinistro do môcho; pe-

lo chão veem-se correr urnas

sombras semelhantes ás pro-

duzidas pela luz solar reñeti-

da na agua agitada, as som-

bras ondulantes.

O ñlete luminoso. acaba

por se partir em pequenos bo-

cados (efeito da irregularidade

do bordo da lua que é mon-

tanhoso) com espeto de _um

rosario de fulgurantes brazas

(contas de Baily) que parecem

correr umas para ás outras,

fundindo-se, partindo-se e di-

minuindo sempre até que res-

ta só uma,

A luz do sol é tão intensa

que basta essa intima porção

OR este Juizo, cartorio

do escrivão Albano Pi-

nheiro e nos autos de

inventario orfanologico a que

,se procede por ob.tu de Maria

Nunes, viuva e moradora que

foi no logar da Qi..intã do

Loureiro, ireguezii tie Cacia,

eno qual serve dc inventa-

riante o genro Manuel No-

gueira Simões, d mesmo lo-

gar, correm editos de trinta

dias,a contar da segunda e

ultima publicação deste, citan-

do os interessados Manuel Si-

moes Correio e mulher, cujo

a nome se ignora, auzentes em

parte incerta da America do

Norte,para assistirem a todos os

termos até final do mesmo in-

ventario e sem prejuizo do s u

regular andamento,

Aveiro,8 de outubro de

|919.

' Veriñquei:

O Juiz de direito,

Pereira Zagalo

O escrivão do 3.° oficio,

alberto Duarte Pinheiro e Silva

M. Peres

 

   
   

   

    

      A j mais preciosa'

das riquezas e a

do sangue. p'ols e O

a untca que pro-

porciona a saude .
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fugido de casa de

seus paes o man-

cebo Alfredo Setrós. de 14

anos, natural de Chaves, pe-

de-se a fineza ás pessoas que

saibam do seu paradeiro de o

participarem as autoridades lo-

cais. .

Este mancebo tem os se-

guintes signais caracteristicos z

olhos e cabelos castanhos, ros-

to redondo e bastantes sardas

no rosto.

     

  

     

  

 

  

   

. As

Pílulas Pink

dão a riqueza

do Sangue.

  

   

VIDEIRAS AMi'ílthANAS

barbados e enxertos de

castas mais resistentes e prt.

dittivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades,

Manuel Rodrigues Pereira

de _Carvalho, AVElemRe-

queixo.

liliti ieiirrilo la tomaria

  

do disco para conservar a im-

pressão de ser dia. conquanto
Aveiro

escuro.
t

,

Vai desaparecer esse resto ' ' › ' '

da fotosfera. Vê-se então no Jazz“,çaffããlângfãgaz

ar, sobretudo se ha uma ue- . regimento de infantaria ,Lo . _ _

blina subtil, aproximar-se, com 34, administrador do come_ Í' WMM?“

a velocidade espantosa duma

bala, a sombra da lua; se o

espetador está num ponto

alto de vasto horisonte, vê a

mancha negra da sombra

avançar no terreno, sobre mon-

tes e vales, correndo para ele

com uma rapidez que arripia.

Desaparece o ultimo peda-

ço da fotosfera. Escurece qua-

si como se fôra noite e bri-

lham as estrelas; uma como-

ção indifinivel oprime o peito

dos mais cultos, seguida do

entusiasmo pelo mais belo es-

petaculo que é dado á huma-

nidade admirar.

No lugar onde pouco antes

brilhava o sol, aparece o corpo

magro da lua,«até então con-

fundida no azul geral do ceu

e, o que é mais, a lua apre-

senta nitidamente a sua fórma

esférica, em vêz do disco pla-

”” O”" em' _ OR este Juizo, cartorio do

escrivão Albano Pinheiro

e nos autos de inventario or-

fanologico a que se procede

por obito de Manuel Francis-

co Vieira, casado e morador

que foi no logar do Cabeço de

Eireira, freguezia de Nariz e

em que serve de inventarian-

te a sua viuva isabel Maria,

do mesmo logar, correm edi-

tos de trinta dies, a contar da

segunda e ultima publicação

deste, citando o interessado

Firmino Vieira Martins, sol-

teiro, maior, euzente em parte

incerta da Africa, para assis-

tir a todas os termos até final

do presente inventerio e sem

prejuizo do seu regular anda-

mento. '

Aveiro, t4 de outubro de

1919.

AÇO saber que, perante

a administração do con-

celho de Ovar, está aber-

to concurso documental, pelo

praso de 3o dias, contado so-

bre a data da publicação do

ultimo anuncio deste edital,

no Diario-do-goperno, para o

provimento do logar de oficial

de diligencias da mesma admi-

nistração, com o vencimento

anual de t407b00.

Os concorrentes deverão

dirigir os seus requerimentos

nos termos do art.” 2.' do de-

creto de a4: de dezembro de

t892, devendo os 'mesmos

concorrentes observar o dis-

posto no § 3.' do citado ar-

tigo.

Para constar se passou -o

presente e outros de egual

no que estamos habituados a teor, afim de terem o destino v“¡ñquei

vêr. Em volta, aformosissima legal.
o Juiz de direito,

corôa solar com o's seus raios Administra 'o do n - .

Ça co ce 'Pereira Zagalo

lho de Ovar, r.° de outubro

de 19:9. ~
0 escrivão do 3.' oficio,

Eu, Manuel Gomes dos Albano Duarte Pinheiro e

Santos Regueira, amanuenu 3¡le

argenteos de graciosas curvas

e. junto ao bordo lunar, o ro-

sado anel da cromosfera com

as sua¡ protuberancias seme-
5.6
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Voando ao encontro das

objeções que 'usualmente se

i ›.

tascampo enaselms
fazem ante opiniões dessas, o

L! autor escreve:

_' Eram suficientes (para

das condições de vida que lhes de uma utilidade muito relati- como hão de necessitar de~l

são indispensayeis «patenteia va para que deva ser enalte- Trontar-se com os animais vi-

q'uinto é ridicula e erronea à cida sem restrições. vos 'aquelas pessoas que, por!

noção qua tem justiça, redige O principal argumento :dn-' muito que desejem e necessi-'

contra si proprio o líbelo da* zido a seu favor é de que ser- tem aprender, não é decerto

sua incomparavelmesquinhez. ve para estudar os animais. para ser naturalistas. que to¡ diwipuh de Moreira

› Por ultimo, generalisando, i Que :1 frequenta jardins E! ou será portanto con- de Sá. toma alunas para sua

to fôr necessario para Cinf8§0§ n05 museus, 35 f0- produz as seguintes palavras ZOOlogictm vai› ali fazer tudoiven¡ nte que na apreciação casa, indo tambem a casa das

que osesttment. . . ' tograñas e gravuras. . . notaveis que muito convem menos isso, mas suponhamos dos jardins “0105in sejamos alunas.

'.3'_ - 'vw ' o " ' ' ' . .-. .
. O Sr_ Eugen") Giforge “las. CFÍcaram porventura mals'rcter. que nao e BSSIm, que e um .parcos em entuslasmOS por.. Dlngn° aq”“

; .. V' ' .

[ICMS (lt “um

ROFESSÓRA com o Cur-

, _ . . , so com l to ' ,

"xoêhhgàüáem ser estudo) os animais empalha-
pe de piano

conhecmos tamo qua"- dos pelos taxidermistas e en- a

.. -Ca ns Jardins Zonloáico. de atrazados nas SUHS investigar .Dír-se-ía que os ¡mel-ed.. grande, um invencível desejo un, repetimos, a razão de ser

- 'l'tSiJiOS_. de inuteis instru- ÇÕeS 05 naiuraliâms que nunca dos castigos incessantemente de &PVP-“def que ¡eva a“ to'ltle'les é muito relativa: só são

. :n ›s de torturas para os Viram baleias VlVaS 3'” inüingidos aos seres inferiores das 011 multas “331111135 Llueíbons num meio como 0 n°550, thRA PINHEIRO" (SHA-

in ll-f., cujos costumes não Ainda insiste afirmando constituem os melhorese uni- OS frequentam- *onde ha tanta cousa peor, n VES com atelierdecha-

iu; certmvente ser estuda- que o homem, aprisionando cos argumentos de que dis~ Se a maioria dos natura- muito peor mesmo, a solicitarlpBus Para senhOPÉBCPGan-

|

4- :s s mit -~ prisões OEl-lc no meio pmprvo os grandes põe (o homem) para provar a listas como diz o sr. Ernesto as atenções do publico. ?ââ'ngâlruggs para os con'

sua superioridade sobre elesn George, puderam travar' per- sim¡ 'm ra d l

..u-W183 sans ação da curiosi- trazer e encerrar em lugares Sempre nos pareceu que feito conhecimento com a ba-l p g n es nov '
_ . . . . . _, , . dades-Rua Golmbr .°

*IN = publica». estreitos, absolutamente fóra a institmça'o de que se trata e leia sem nunca a terem visto, 9,_AVE1R0 a n

. t 2- ' ' \ i

“him e apodrecem para ou pequenos animais para os

-M. Sonia.
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propc iedade, sita em nina, 'll illlllt to:

  

i "'_4 _3. ' É“ ?Effa-J_ , , › i , ' ' l ' l

p“ ,0mm WMM - ESTAÇÃO MMO
as; mas de "Jo~é Estevam t ' a

l

l F : -r I n g '3:3 de Gás“, C¡ .O, .Conga prum¡ Modas e confecoes ;à Camisana e gravatarla

 

duas loias. primeiro e! seguu- U Importação e exportação

do andar e aguas furtada“ *

con poço, bomba de Volante,

trazzalisação de .agua-e de_ gala¡

c quarto de banho 'com ¡instaL

lição para banhos quentes e _

MUS_ dei“,crsão eauc'hes. castas mais reSLStertes e pri/J

Este mediu minha_ muç0_gdnt|vas. Qualidades garantl

rí-smurudo, achando-Se 'nõ 'eis-l 'das' Enxertos _de pereuas de

“do de novo_ - excelentes quahdades. _

'Al-:Lch L>r0pOslas :hão bulz Manuel Rodrigues Pereira

l'i_amengo, escriyãode_ direito de Can alho, AVEIRO -Re-

(il) Aveiro. _ 'V " 's E queixo. l

   

   

  

Pompeu da Costa Pereira

R. de Jose 'Estevam até R. Mendes Leite

ECEBEU já todo o sorlido para a presente estação em artigosda mais alta novidadee apurado gósto. importadOS i*

directamente dos principais centros productores do estrangeiro. competindo com as casas de modas do |Porto e

Lisboa. - E'tamines, para vestido, _grandioso sortimento desde @65 o metro. - Gabardines, em lindissimas f

côres, para vestidos, desde :won-Cortes de bluza, em sêda crúa; Crepe Georgette, alta novidade. -Voiles, Gales .

“ Crépes da China, Chifons, Moussines, etc., etc.

Espçcialidade' em morins e estamparlas 'para enxovais

Fazendas brancas AvEIF-&QJ . Perfumarias

_'›v¡-_..", FMA; ;_.,_

. “ 'srt', '

' IDElRÀS _AMERICANAS

barbados e enxertos de

. . e , a
,, _.u r.;
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'Arvores le lrnelo lloreslnis

-n.M~M›-_------.. .mmaW-
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organismo. e' ;to ::como tempo“?

:ente Íalimento repmanr, de

eo, u 2 mimo para penetra: de atom

debtl ou enfermo, para emula-cut..

V itmncnnms 2

õl hectares de cultura

iaras ou narricas de variados tamanhos. Mariscos 3

-Jav- ria de Aveiro, em conserva. Slborosas enguias aí

DEPOSlTO GERAL: FARMACIA FRANCO, FILHOS

RUA DE BELEM, 'HJ-LISBOA

  

    

 

  
   

la Inspector-la Geral a'mqíene dos E.. U. do Braz _

1.:: ”nda os “13's dôcles de Ovoso' x a o um¡ rumo na ¡xr-'onçlo- Lorrnns nu l p ' § :i i -. V _-” g, i" ›

* *' ,z ::s-*pededaterr'a.“Sortidovariadissímo, para x « ' ' mm"“ “"““^f“°°'°““'.°"°°"' _7 1- 4 _' 4 __ _ ,

;.m e «)iTT'-^Í';]¡L"/.n, narra' ecc-::lha- esmerada e Ê“ ' ' A " ' I' ' 97'": '› “5:

.a. . A . ..L - ' 0,2 ' ' J..
r art-«.- :dantm _ . _ » _ -- .e 7¡ _ z , _, - O _ ._,_ ,_ _J_ em; ,-

tlocerz'ega-se de despachar nas melhores con- x - r' :centena “omni“. run-nach "mm V “Ham 93mm] F3 “amd

;lições mais as encomendas e, para !Odos os pontos x ¡RBTÚS .í l Xarope Peitopal James z! :a Furnas¡

.L '.l, Y - ' - :t a a _, ' 'a' :É ' |$ (211131111311151 dgmduagtong¡ maamoas malsro- -. Ema farinha Ç: gm¡ ereclooo um

JO P “ ' l“r'w e Braz", mid t' m 0P seus “vende x baldes bronquite¡ crónicnae'andngu BMW“ “mai-10“¡ ' Êiãtiigiciânim :wii 'Zigiça'mmm"

hi“ ' › c- r ' atentam¡ da 50 anos de curas ::ao melhor atestado- ° ' 5 “W“ °~ WWF““ 'll

- › ' 'Hamnçunnnlâ -Aprovado elo Conselho de Saude Publica de Portugale ?22“43??? de Sumiu?“M
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